
Sob pressão, Dilma mobiliza aliados para mudar governo
Pressionada por partidos da base e com queda de popularidade, a presidente Dilma Rousseff 
começou a negociar uma reforma ministerial. O plano é reforçar a articulação política do governo. 
Ministros dão como certo rearranjo na participação do PMDB. Também devem entrar na dança 
de cadeiras o PDT e o PTB, que anunciaram independência do governo. O presidente do Senado, 
Renan Calheiros, esteve com Dilma. Seu discurso é o de que o governo precisa cortar cargos, 
revisar contratos, anunciar medidas para aquecer a economia e mudar a relação com a base. Uma 
ala do PMDB diz aceitar abrir mão de cargos, desde que o PT faça o mesmo. A Casa Civil estuda 
a redução do número de ministérios – hoje são 39. Parte do governo, porém, acha difícil enxugar a 
máquina em um momento em que Dilma precisa de cargos para agradar a aliados e está com bai-
xíssima popularidade – segundo o Datafolha, 71% avaliam seu governo como “ruim” ou “péssimo”.

Cidades voltam a ter panelaços durante programa do PT
Várias cidades registraram panelaços na noite de ontem, durante veicula-
ção em cadeia nacional do programa do PT. Na inserção, o partido repetiu o 
tom e o formato dos programas da campanha eleitoral da então candidata 
à Presidência Dilma Rousseff no ano passado e voltou a atacar a oposição, 
exaltar as conquistas das gestões petistas e atribuir a crise econômica ao 
cenário internacional. Ao final, o programa ainda ironizou os panelaços 
contra a presidente e o partido. Mesmo sem citar diretamente as articulações em curso para barrar o 
mandato da presidente, a propaganda fez referência ao movimento, dizendo que é preciso evitar que a 
crise ameace a democracia e traga mais sofrimento ao País, como ocorreu na ditadura militar.

Lucro da Petrobras cai 89% no 2º trimestre, a R$ 531 mi
A Petrobras fechou o 2º trimestre com lucro líquido de R$ 531 milhões, queda de 89% ante o mesmo 
período de 2014. O resultado é o terceiro pior da década para o período e foi atribuído a “eventos extra-
ordinários” no cenário externo e a “ajustes” nas finanças. Analistas projetavam lucro na casa dos R$ 
4 bilhões. Entre os fatores externos que pesaram, a companhia citou depreciação cambial e queda do 
preço do barril de petróleo, que passou de US$ 114 para uma média de US$ 61. A queda do petróleo re-
duziu a receita da estatal, mas permitiu menor pagamento de royalties e participações governamentais.

● Dilma em Roraima
A presidente Dilma Rousseff participa, às 
13h (de Brasília), de entrega de unidades do 
Minha Casa Minha Vida em Boa Vista.

● Levy encontra governadores 
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, 
participa, em Cuiabá, de reunião com 
governadores da região Centro-Oeste.

● IPCA e IGP-DI de julho
O IBGE publica, às 9h, o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) e o Índi-
ce Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), 
ambos referentes a julho. Antes disso, às 8h, a 
FGV revela o Índice Geral de Preços - Disponi-
bilidade Interna (IGP-DI), também de julho. 

● Produção industrial de junho
O IBGE divulga às 9h os resultados de junho 
da Pesquisa Industrial Mensal - Produção 
Física (PIM-PF) regional.

● Relatório de emprego dos EUA
Os Estados Unidos divulgam, às 9h30, o 
relatório de emprego, que trará o número 
de criação de postos de trabalho e a taxa de 
desemprego em julho.

● Balanços corporativos
AES Eletropaulo, AES Tietê, Gafisa, 
Alpargatas e Taesa revelam resultados.
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PT pede ajuda contra crise 
e é alvo de novo panelaço

Valor Econômico   (SP)

Indústria pede serenidade e diálogo

O Globo   (rj)

Panelaço silencia PT; 
Dilma recorre a Renan

The New York Times  (eua)

Rivais atacam Trump em debate 
acirrado entre republicanos

The Wall Street Journal  (eua)

Candidatos do Partido Republicano 
fazem debate áspero

Financial Times  (gb)

Japão marca 70 anos de 
bombardeio atômico em Hiroshima

El País  (eSP)

Governo propõe redefinição 
de competências do Estado

Correio Braziliense  (DF)

PT ironiza protestos e 
recebe um panelaço
 

Zero Hora (rS)

Sartori propõe extinção de 
fundações e nova previdência

Gazeta do Povo  (Pr)

Base de Dilma “derrete”

Diário Catarinense  (Sc)

O Planalto imerso num inferno astral

www.ae.com.br

DESTaquES DO ESTaDãO E PriNCiPaiS FaTOS DiVulGaDOS PEla iMPrENSa

A informação mais importante chega a qualquer 
hora, em qualquer lugar e em qualquer plataforma.

Baixe agora mesmo. 
Exclusivo para assinantes.

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000
www.ae.com.br/faleconosco

Nº 5995 - ANO 24 

Sexta-feira, 7 de agosto de 2015 PG 1



Juro futuro passa a indicar Selic ainda mais alta
A sessão de ontem foi novamente marcada pelo caos político em Brasília. Para os inves-
tidores, vai ficando cada vez mais claro que o Brasil perderá o grau de investimento e que 
a presidente Dilma Rousseff poderá, de fato, enfrentar um processo de impeachment. 
Esta avaliação fez o dólar disparar ante o real e amplificar, no mercado de renda fixa, a 
percepção ruim dos investidores em relação ao Brasil. As taxas dos contratos futuros de 
juros dispararam entre os vencimentos intermediários e longos. O contrato para janeiro 
de 2021, por exemplo, viu sua taxa subir aos 13,67%, ante 13,21% de quarta-feira. Entre 
os contratos com prazos curtos, a alta das taxas também foi firme. O mercado passou a 
acreditar que o BC será obrigado a elevar a Selic para conter a pressão do câmbio sobre 
a inflação. Isso se traduziu em quase 100% de apostas de que o Copom elevará a Selic 
em 0,25 ponto porcentual em setembro, para 14,50%. O dólar à vista subiu pela sexta 
sessão consecutiva e encerrou em R$ 3,5360, com alta de 1,35%. Em seis dias, a moeda 
acumulou avanço de 6,19%. A Bovespa também não passou incólume à turbulência polí-
tica. Apesar dos ganhos nas ações de Vale e Petrobras, a Bolsa brasileira foi contaminada 
pelo ambiente político e fechou em baixa de 0,55%, aos 50.011,32 pontos. Em Nova York, 
Nasdaq desabou 1,62%, Dow Jones cedeu 0,69% e S&P 500 caiu 0,78%.

MERCADO FINANCEIRO

Crise leva dólar a R$ 3,536 e BC decide intervir
O agravamento da crise política aumentou a percepção de risco com a economia brasileira. On-
tem, dólar, juros futuros e risco-País tiveram forte alta com a sinalização de um isolamento ain-
da maior do governo. No início da noite, o BC anunciou que vai aumentar a atuação no mercado 
para conter a escalada da moeda americana. O dólar subiu 1,35% e encerrou cotado a R$ 3,536, 
maior patamar desde 5 de março de 2003. Foi a sexta sessão seguida de alta. O mau humor 
que paira sobre o País deu seus primeiros sinais com o anúncio da revisão das metas fiscais e o 
aumento do risco de o Brasil perder o grau de investimento, mas se intensificou desde o início 
da semana com a reabertura do Congresso. “Quase todo esse movimento de piora tem sido 
causado por essa turbulência política. Nos últimos dias, claramente o ambiente se deteriorou 
ainda mais”, disse Silvio Campos Neto, economista da Tendências Consultoria Integrada.

BC indica fim de ciclo de alta dos juros, mas faz alerta
Depois de um ciclo de alta de juros que durou mais de dois anos, o 
Banco Central, de Alexandre Tombini, indicou ontem que o momen-
to de parar chegou. No entanto, fez um alerta: se as expectativas de 
inflação e os preços começarem a subir demais, poderá voltar atrás e 
continuar o aperto. O recado estava na ata da reunião da semana pas-
sada do Copom, divulgada ontem. “Os riscos (…) exigem que a política 
monetária se mantenha vigilante em caso de desvios significativos 
das projeções de inflação em relação à meta”, diz o documento.

Poupança perde R$ 2,5 bilhões e tem pior julho desde 1995
Um dia depois de a Caixa anunciar que não vai mais conceder crédito imobiliário a quem já tem 
um financiamento em vigor, o Banco Central informou que a poupança voltou a ter mais saques 
do que depósitos em julho. No mês passado, as retiradas superaram as aplicações na caderneta 
em R$ 2,5 bilhões, a maior quantia para o mês desde 1995, quando essas informações começa-
ram a ser compiladas. No acumulado do ano até julho, as saídas líquidas da poupança somaram 
R$ 40,9 bilhões, também o maior número para o período em 20 anos.

Governo brasileiro negocia compras 
públicas e apressa acordos comerciais
O governo mandou acelerar a negociação de 
acordos comerciais com países como Canadá 
e México. Segundo a Folha de S.Paulo, a ideia 
é apressar outros projetos enquanto o acordo 
com a União Europeia não avança. O país tenta 
também fechar acordos com países como Peru e 
Colômbia para que empresas de lá possam par-
ticipar de compras públicas no Brasil. A ideia é 
se aproximar das economias mais dinâmicas da 
região. Por isso, estão sendo negociados temas 
amplos e que não entravam na pauta antes. 
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

0,79%
0,69%
0,85%

0,2499%
1,1120%

  -0,55%; vol. R$ 7,026 bi
0,736%

 0,1373/0,13793
 0,13774/0,13853

0,21%
14,13%

R$ 3,5350/R$ 3,5360
R$ 3,4570/R$ 3,6900
R$ 3,7570/R$ 4,0470
R$ 3,6400/R$ 3,7400

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - julho

IPC-FIPE - julho

TR pré (05/08)

TBF (05/08)

Ibovespa (06/08)

Poupança Nova (07/08)

CDB pré 33 dias (06/08)

CDB pré 60 dias (06/08)

CDI acumulado mês (06/08)

CDI anualizado (06/08)

Dólar Comercial (06/08)

Dólar Turismo (06/08)

Euro Turismo (06/08)

Dólar Papel SP (06/08)

TAM e LAN assumem marca Latam
As companhias aéreas TAM e LAN vão trocar suas 
marcas pelo nome Latam a partir do ano que vem. A 
adoção de uma marca única é um dos últimos passos 
para a integração das empresas, que anunciaram a 
fusão dos negócios há cinco anos, formando a hol-
ding Latam Airlines. A transição das marcas será fei-
ta ao longo de três anos, em um processo que exigirá 
até US$ 40 milhões em investimentos. Os primeiros 
aviões com o logotipo da Latam começam a voar em 
2016. O anúncio foi feito ontem, em São Paulo, com 
a presença do CEO da Latam, Enrique Cueto, e dos 
irmãos Mauricio e Maria Claudia Amaro, filhos do 
comandante Rolim Amaro, fundador da TAM.
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No Senado, Collor xinga Janot ao criticar investigação   
O senador Fernando Collor (PTB-AL) xingou o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, de “filho da puta” em discurso na tribuna do ple-
nário, anteontem. Captado pela TV Senado, o comentário, feito em tom de 
sussurro, ocorreu no momento em que o ex-presidente dizia ter comprado 
de forma regular os carros de luxo apreendidos pela Lava Jato no mês 
passado. Collor argumentou que, se houvesse alguma parcela em atraso na 

aquisição dos automóveis, o fato dizia respeito exclusivamente a ele e a seus credores.

INTERNACIONAL

Argentina julga Carlos Menem por 
sabotar investigação sobre a Amia
O julgamento de altos funcionários acusados 
de sabotar a investigação do atentado contra a 
Associação Mutual Israelita-Argentina (Amia), 
em 1994, começou ontem em Buenos Aires sem 
o réu mais conhecido, o ex-presidente e senador 
Carlos Menem. O atentado matou 85 pessoas e 
feriu mais de 300. A suspeita de uma ação de-
liberada para favorecer os terroristas começou 
em 2004, quando um tribunal absolveu policiais 
argentinos da autoria do ataque, tese defendida 
pelo juiz federal Juan José Galeano. Ele, Menem 
e 11 réus são acusados de ocultar provas e obs-
truir a obtenção de pistas reais sobre o caso.

Donald Trump ameaça se lançar à 
Casa Branca como independente
O primeiro debate entre pré-candidatos repu-
blicanos à Casa Branca frustrou as especula-
ções de que o bilionário Donald Trump adotaria 
um tom mais moderado em suas críticas aos 
políticos americanos. Ele declarou que não 
descarta a possibilidade de concorrer como 
independente se não for nomeado pelo Partido 
Republicano. “Se for nomeado (no Partido 
Republicano), não me apresentarei como 
independente”, disse Trump, de forma ambígua. 
Se Trump se lançasse como independente, ele 
certamente dividiria o voto republicano, tornan-
do mais provável uma vitória dos democratas. 
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Dilma é reprovada até pela maior parte dos petistas
Dilma Rousseff, que ontem se transformou na presidente mais mal avaliada da série histórica de 
pesquisas do Datafolha, iniciada em 1990, é reprovada até pela maior parte dos petistas. Entre os 
simpatizantes do PT, a rejeição a seu governo é de 40%, enquanto apenas 32% avaliam sua ges-
tão como boa ou ótima. Outros 27% dos petistas a consideram regular como presidente. A queda 
de Dilma entre os petistas é a principal novidade da pesquisa. Há menos de dois meses, a opinião 
dos simpatizantes do PT era inversa: 40% diziam que o governo era ótimo/bom, e 25%, ruim/pés-
simo. No conjunto do eleitorado, Dilma atingiu reprovação de 71%.

MPF denuncia Zelada e aponta propina ao PMDB
O Ministério Público Federal (MPF) denunciou o ex-diretor de Internacional da Petrobras Jorge 
Luiz Zelada por corrupção, lavagem de dinheiro e evasão de divisas, e o executivo João Augusto 
Rezende Henriques, acusado formalmente de pagar propina ao PMDB. A denúncia foi apresentada 
anteontem à Justiça Federal. O juiz Sérgio Moro vai decidir se aceita ou não a peça de acusação. Os 
procuradores acusam outros quatro investigados pelos mesmos crimes atribuídos a Zelada - o ex-
gerente-geral da área Internacional da estatal Eduardo Vaz da Costa Musa, os lobistas Hamylton 
Pinheiro Padilha Junior e Raul Schmidt Felippe Junior e o executivo Hsin Chi Su. Segundo a Procu-
radoria, atuando como lobistas, Padilha, Schmidt Junior e Rezende Henriques operaram o esquema 
e agiram como intermediários na negociação para contratação pela Petrobras do navio-sonda Ti-
tanium Explorer em 2009 e posterior repasse de “vantagens indevidas”. A força-tarefa apurou que 
Hsin Chi Su, executivo da empresa chinesa TMT, e Padilha repassaram US$ 20,8 milhões a título de 
propina para Zelada, Musa e para o PMDB - responsável pela indicação dos denunciados.

Dilma indica Janot à frente da PGR
De acordo com a Folha de S.Paulo, a 
presidente Dilma Rousseff decidiu indicar 
Rodrigo Janot para mais um mandato à 
frente da Procuradoria-Geral da República 
(PGR). Ontem, pela manhã, Dilma recebeu a 
lista tríplice dos mais votados da categoria. 
Janot obteve 799 votos, seguido de Mário 
Bonsaglia, com 462 votos, e, em terceiro, 
Raquel Dodge, com 402. Janot terá de 
passar por sabatina e por votação na 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado e, se seu nome for aprovado, seguirá 
para analise do plenário da casa, onde  
precisará de pelo menos 41 dos 81 votos.

dEsTAQUEs dA ImpRENsA

pOLÍTICA

Câmara dos Deputados aprova 
contas de três ex-presidentes
A Câmara dos Deputados aprovou ontem 
as contas dos governos dos ex-presidentes 
Itamar Franco, Fernando Henrique Cardoso 
e Luiz Inácio Lula da Silva dos anos de 1992, 
2002, 2006 e 2008. Ainda restam 12 outros 
exercícios para serem votados. A votação abre 
caminho para que sejam avaliadas as contas 
do primeiro mandato de Dilma Rousseff, 
acusada de promover pedaladas fiscais no 
período. Para setores da oposição e da base 
aliada, a rejeição das contas de Dilma permite 
a abertura de um processo de impeachment 
por crime de responsabilidade fiscal.

Naufrágio no Mediterrâneo pode 
ter matado mais de 200 imigrantes
Cerca de 200 pessoas podem ter morrido no 
naufrágio de um barco anteontem no Mar Me-
diterrâneo, nas proximidades da costa da Líbia. 
A embarcação transportava em torno de 600 
imigrantes, incluindo crianças. Segundo a guarda 
costeira italiana, 373 pessoas foram resgatadas 
e 25 corpos foram recuperados durante as bus-
cas. Os sobreviventes e os corpos serão levados 
para a cidade de Palermo. A expectativa é que 
o número de mortos cresça. De acordo com 
relatos, o barco afundou após os imigrantes se 
moverem repentinamente para o mesmo lado, 
ao avistarem navios de resgate se aproximando.
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Marin deve ficar calado perante CPI
Os senadores da CPI do 
Futebol que pretendem ir à 
Suíça ouvir José Maria Marin 
correm o risco de perder a 
viagem. Os advogados do ex-
presidente da CBF vão orientá-
lo a permanecer calado, caso a audiência ocorra. 
A instrução tem como objetivo evitar que alguma 
declaração de Marin possa prejudicá-lo no proces-
so de extradição para os EUA que está em curso na 
Justiça Suíça e também nos tribunais americanos, 
que o investigam por recebimento de propina.

Conmebol declara apoio a Platini
O presidente da Confederação Sul-Americana 
de Futebol (Conmebol), o paraguaio Juan Ángel 
Napout, revelou ontem que vai apoiar Michel Pla-
tini nas eleições da Fifa, em 26 de fevereiro. “Nós 
acreditamos que Platini reúne todos os requisitos 
para ser um grande presidente. É uma pessoa 
excepcional, um homem que vai fazer muito bem 
ao futebol”, disse o dirigente. Napout gostaria que 
todos os presidentes das confederações nacionais 
na América do Sul votassem em bloco no ex-jo-
gador francês para a sucessão de Joseph Blatter, 
mas sabe que não contará com o voto da CBF. 
Marco Polo Del Nero tende a votar em Zico caso o 
brasileiro confirme candidatura ao cargo.

Guardas-civis podem aplicar multas, diz Supremo
O plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu, por 6 votos a 5, que as guardas 
municipais podem fiscalizar o trânsito e aplicar multas no País. A decisão tem repercussão 
geral e a orientação será aplicada a todos os processos sobre o mesmo assunto que se en-
contram parados na Justiça. Para a maioria do STF, o poder de polícia de trânsito pode ser 
exercido pelo município, pois o Código de Trânsito Brasileiro estabeleceu que a competên-
cia é comum aos órgãos federados, o que abre espaço para a fiscalização pela guarda mu-
nicipal. O relator do processo, ministro Marco Aurélio Mello, foi voto vencido na discussão. 
Para ele, as atribuições da guarda municipal sobre fiscalização de trânsito deveriam ficar 
restritas aos casos em que há conexão entre a proteção municipal e a atuação dos agentes.
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Ex-skinhead é acusado de matar e esquartejar tia
Fichado na polícia como skinhead e neonazista, o lutador de jiu-jítsu Guilherme Lozano Oli-
veira, de 22 anos, matou a tia Kely Cristina de Oliveira com um golpe chamado mata-leão 
- o braço em torno do pescoço imobiliza e sufoca a vítima. Depois, esquartejou a mulher 
de 44 anos e escondeu o corpo na geladeira. Tudo isso há dois meses. Só anteontem seu 
pai desconfiou do sumiço da irmã e chamou a polícia. Guilherme ainda tentou fugir, mas 
acabou preso. Não foi a primeira vez que o lutador foi parar na cadeia. Em 2011, ele passou 
oito meses preso após matar a facadas um homem durante uma emboscada de skinheads 
contra punks, em frente a uma casa noturna em Pinheiros, zona oeste da Capital.

GERaL ESPoRtES

CTNBio dá aval à vacina contra dengue do Butantã
A Comissão Técnica Nacional de Biossegurança (CTNBio) aprovou anteontem a liberação para 
estudo clínico da vacina contra dengue do Instituto Butantã. A decisão integra o conjunto de 
autorizações necessárias para que a próxima etapa da pesquisa, que vai analisar a eficácia em 
cerca de 17 mil voluntários, tenha início. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e a 
Comissão Nacional de Ética em Pesquisas (Conep) também precisam dar o aval para a próxima 
fase. O ministro da Ciência, Tecnologia e Inovação, Aldo Rebello, observou que a decisão era 
necessária para que o instituto avançasse nas etapas de produção da vacina.

DEStaQUES Da imPREnSa

Elite das escolas públicas tem 
alunos de alta renda em SP
Em 90% das cem escolas públicas 
de São Paulo mais bem colocadas no 
Enem 2014, a maioria dos estudantes 
tem perfil socioeconômico equivalente 
ao das escolas particulares mais 
bem avaliadas, informa a Folha de 
S.Paulo. O grupo é formado quase 
integralmente por escolas estaduais 
técnicas (Etecs) e por colégios ligados 
a universidades. Segundo especialistas, 
o dado confirma a forte influência do 
meio social na hora do aprendizado.

Etiene ganha a prata nos 50 m costas
Primeira brasileira campeã e recordista mundial 
em piscina curta, Etiene Medeiros voltou a colocar 
o seu nome na história do esporte brasileiro 
ontem. A pernambucana de 24 anos se tornou a 
primeira mulher do País a subir ao pódio em um 
Mundial de Esportes Aquáticos de piscina longa ao 
ganhar ontem a prata nos 50 metros costas, prova 
que não faz parte do programa olímpico. Etiene 
também foi a primeira nadadora brasileira a ga-
nhar medalha de ouro num Pan - no mês passado, 
em Toronto, também no 50 m costas. Na final em 
Kazan, na Rússia, a nadadora bateu o recorde sul-
americano com 27s26. A marca, no entanto,  não 
foi suficiente para superar a chinesa Yuanhui Fu, 
que levou o ouro com 27s11. 

68% das escolas estaduais de SP 
não aparecem na lista do Enem
A maioria das escolas da rede estadual 
de São Paulo não aparece na lista com as 
médias do Exame Nacional de Ensino Médio 
(Enem) 2014. Das 3,6 mil escolas de ensino 
médio da rede pública, 68% não tiveram 
mais da metade de seus alunos no exame, 
condição para figurarem na lista. A média 
nacional é de 52%. Na rede privada, a situação 
é oposta: somente 24% dos 8,1 mil colégios 
não apareceram no ranking desse ano. O dado 
revela que a rede pública tem dificuldade de 
estimular o aluno a fazer o exame, porta de 
entrada para as universidades federais.
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